
Caldeira explode e 12 são soCorridos em monte mor PÁg. 08

QUINTA-FEIRA

u  SUmARé  {Centro | nova veneza | PiCerno | Maria antonia | Área Cura | Matão}  u  HoRTolâNdIA  u  NovA odESSA  u  moNTE moR  u  ElIAS FAUSTo  u  PAUlíNIA  u  CAmPINAS  u

Tribuna   LiberalTudo que 
você precisa 
saber sobre 
a sua cidade

r$ 4,00

30 de 
Janeiro 
de 2025
Nº 9.364

33
anos

SERvIço dE mANUTENção

mato alto no 
1º dP gera 
incômodo 
em Sumaré

paulo medina

O 1º DP (Distrito Policial) 
de Sumaré, localizado en-
tre as ruas Máximo Bion-
do e José Maria Barroca, 
no Centro da cidade, está 
com mato alto tomando 
conta de sua área exter-
na. A situação tem provo-
cado reclamações de mo-
radores e pessoas que pas-
sam pelo local diariamen-
te. Além de comprometer 
a aparência do prédio, a 
vegetação excessiva pode 
atrair animais peçonhen-
tos para o local.      PÁgINA 03Altura da vegetação é percebida em frente à delegacia

ÁgUA Em EXCESSo RESídUoS QUímICoS

Chuva causa 
alagamentos 
em Sumaré e 
Nova odessa

outro lava-
jato é fechado 
por crime 
em Sumaré

divulgaçãodivulgação

A GCM (Guarda Civil Mu-
nicipal) de Sumaré inter-
ditou e multou um lava-ja-
to do bairro São Judas, na 
região de Nova Veneza, na 
manhã desta quarta-fei-
ra (29). O estabelecimento 
descartava resíduos quí-
micos da lavagem de auto-
móveis por meio da bom-
ba do reservatório em um 
canal com água fluvial. O 
estabelecimento não tem 
alvará e nem licenciamen-
to ambiental.          PÁgINA 08

A chuva que atingiu a re-
gião nesta quarta-feira (29) 
causou alagamentos em 
diversos pontos de Nova 
Odessa e Sumaré. Trecho 
da Avenida Ampelio Gaz-
zetta, uma das principais 
vias da região, ficou toma-
do pela água. Em Suma-
ré, a Administração Regio-
nal do Centro também foi 
afetada. O prédio, locali-
zado às margens da Rodo-
via Walter Manzato, ficou 
cheio de água.          PÁgINA 07 Estabelecimento comercial foi multado pela GuardaBosque dos Eucaliptos mostra lamaçal na área rural

Arquiteta de monte mor vence 
concurso internacional       PÁgINA 04

Aprovados em concurso querem 
votação de Pl em Sumaré      PÁgINA 03

Justiça de Nova odessa 
impede tentativa de 
suplente tomar posse PÁgINA 06

REINo UNIdo

FISCAIS mUNICIPAIS

TIãozINHo do klAvIN

Região soma 214 casos de dengue
e Paulínia é a que vive pior cenário
Secretaria Estadual de Saúde revela que Paulínia registra 71 infecções da doença e um caso grave, superando 
Sumaré e Hortolândia, cujas populações são significativamente maiores; região vai rumo à epidemia     PÁgINA 05

Ação SoCIAl

CARNE dE gUARUlHoS

divulgação

divulgação

Mães atendidas pela rede pública de Hortolândia foram beneficiadas com a entre-
ga dos kits de maternidade realizada nesta quarta-feira (29), pela Prefeitura, em 
mais uma ação do Programa Cuidar. A entrega dos kits reuniu autoridades pú-
blicas, gestantes e familiares na EMEF (Escola Municipal do Ensino Fundamen-
tal) Profª Marleciene Priscila Presta Bonfim, no Remanso Campineiro.     PÁgINA 05

A Guarda Municipal de Hortolândia prendeu dois homens e recuperou um cami-
nhão roubado com carga de carne avaliada em R$ 147 mil, no Jardim Nova Hor-
tolândia. Os guardas municipais foram informados pelo Centro de Inteligência 
sobre um veículo suspeito estaria estacionado pela rua Waldemar Simões. O ca-
minhão tinha placas de Guarulhos, cidade que também é a de origem da carga.    

mães de Hortolândia ganham 
156 kits do Programa Cuidar

Carga avaliada em R$ 147 mil é 
recuperada em Hortolândia 



Aagenda da segurança pública ci-
dadã começa a se mover no Brasil. 
Trata-se de um tema carregado de 

disputas ideológicas, que não têm gerado 
soluções. O discurso do campo conserva-
dor pelo aumento de penas e de violên-
cia policial não tem reduzido a crimina-
lidade, ao contrário, tem provocado aumento de 
mortes, com destaque para o Estado de São Pau-
lo. As contribuições do campo progressista, espe-
cialmente denúncias e análises críticas, por sua 
vez, também não têm sido suficientes para a for-
mulação de políticas públicas capazes de equa-
cionar o problema; não basta relatar o inferno de 
Dante, é preciso engenho para construir o cami-
nho de saída dele.

A política pública mais importante para a ma-
téria, a julgar pelas experiências que fizeram o 
Brasil avançar nos campos da saúde, assistência 
social e educação, é o Sistema Único de Seguran-
ça Pública (Susp). Embora ele tenha sido instituí-
do pela Lei n. 13.675/2018, ainda carece de uma 
estruturação que lhe dê condições de evoluir co-
mo política de Estado. Esse não é um adorno re-
tórico; qualificar uma política assim é entender 
que ela ganhou condições de continuidade, na 
medida em que passou a ser reconhecida como 
tal pelas várias forças políticas do espectro elei-
toral. Quem diz que uma política é de Estado não 
é quem a institui, mas quem tem o potencial de 
suceder o seu instituidor, na alternância de po-
der típica da democracia, e seguir os rumos de-
finidos naquela política.

A continuidade das políticas do Sistema Úni-
co de Saúde foi construída ao longo de sucessi-
vas gestões governamentais, nos vários níveis fe-
derativos, envolvendo adversários políticos, que, 
uma vez na gestão, decidiram seguir os caminhos 
de ação traçados por seus antecessores. Isso se 
deveu não apenas à sua racionalidade adminis-
trativa, mas à pactuação política, que deu peso 
à formulação técnica e, mais do que isso, soube 
compatibilizá-la com as formas de legitimação 
próprias do processo político-eleitoral. No cam-
po da educação, essa continuidade foi alcança-
da quando prefeitos e governadores passaram a 
ter interesse em anunciar a melhoria dos Idebs 
(Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) 
respectivos, não apenas em virtude do acesso aos 
incentivos financeiros da legislação do Fundeb 
(Fundo de Desenvolvimento da Educação Bási-
ca), mas principalmente do reconhecimento da 
população e prestígio político. Fenômeno similar 
se deu no campo da assistência social, em que as 
qualidades do programa Bolsa Família provoca-
ram o aumento de seu valor político a cada no-
va gestão, e assim contribuíram para a estrutu-
ração e permanência do Sistema Único de Assis-
tência Social (Suas).

A segurança pública carece de uma premissa 
determinante nessas áreas, que é a sustentação 
em um movimento social. Se o movimento da re-
forma sanitária vinha preparando as diretrizes 
do capítulo da saúde na Constituição vários anos 
antes – pelo menos desde a 8ª Conferência Nacio-
nal de Saúde, de 1986 – não há mecanismo simi-
lar para a segurança pública; ao contrário, o ar-

tigo 144 da Constituição foi um retroces-
so em relação à modernização que ocor-
ria na área penal à época da Constituin-
te. E mesmo com todo esse apoio, o SUS 
levou cerca de uma década para se estru-
turar, o que ocorreu graças à criação de 
práticas de compartilhamento de gestão, 

sedimentadas em normas operacionais básicas.
Portanto, a partir dessas experiências, a estru-

turação do Sistema Único de Segurança Pública, 
com o equacionamento das questões federativas 
que emergem do desenho constitucional em vi-
gor, superando a atuação fragmentada na área, 
é o maior desafio. Em que pese a expectativa de 
que a União apresente resultados, implementar o 
sistema é condição necessária para esses e é de-
la que as demais dependem para gerar resulta-
dos a longo prazo.

Seria um equívoco o governo federal propor nor-
mas para problemas amplos, complexos e díspares 
como as facções do crime organizado, a corrupção 
e a partidarização das polícias, e tantos outros te-
mas urgentes. Não se tratando de um projeto aca-
dêmico, o mais provável seria que elas estacionas-
sem nas primeiras comissões no processo legisla-
tivo. Outra conjectura irreal seria a União preten-
der usar a PEC para submeter os governadores do 
campo conservador à sua visão de segurança pú-
blica. Se amanhã o Brasil elegesse um presidente 
reacionário, ficaria evidente o erro de abrir mão 
do equilíbrio federativo. O que vem dando certo 
no SUS e no Suas é a cooperação federativa que 
resulta de uma cultura de trabalho compartilha-
do, a partir da identificação de temas de consenso 
possível. E no campo da segurança pública, essa 
visão não deixa de estar presente no discurso da 
oposição, mesmo quando aparentemente crítico, 
ao invocar a importância da integração.

As medidas anunciadas pelo Ministério da Jus-
tiça e da Segurança Pública no mês de janeiro 
caminham nessa direção. A nova versão da PEC 
deixou mais claras as formas de cooperação fe-
derativa, reforçando a lógica de gestão comparti-
lhada do Susp e eliminando disposições que po-
deriam levar ao questionamento de sua constitu-
cionalidade. Além disso, passou a prever impor-
tantes salvaguardas da cidadania, como as cor-
regedorias e ouvidorias autônomas.

O conjunto de portarias editadas na mesma 
data organiza rotinas de trabalho no âmbito do 
sistema, o que deve contribuir para estabelecer 
o Susp de forma incremental na prática, dimi-
nuindo as resistências que ainda existem. Uma 
das portarias institui o Comitê Nacional de Mo-
nitoramento do Uso da Força, integrado por au-
toridades federais e por representantes do Con-
selho Nacional dos Comandantes Gerais de Po-
lícias Militares, do Conselho Nacional de Chefes 
de Polícia Civil e dos Comandantes das Guardas 
Municipais, além de representantes da socieda-
de civil (Portaria MJSP n. 856/2025). Essa instân-
cia acompanhará a aplicação dos parâmetros es-
tabelecidos no Decreto n. 12.341/2024 e na Por-
taria n. 855/2025, para os órgãos federais ou que 
utilizem recursos dos Fundos Nacionais da Segu-
rança Pública ou Penitenciário, seguindo proce-
dimento usual em políticas públicas nacionais.

O Sistema Único de Segurança Pública 
avança em meio aos dilemas políticos

Maria Paula Dallari Bucci  é professora da Faculdade de Direito (FD) da USP/Jornal da USP
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Sol com algumas 
nuvens. Chove rápido 

durante o dia e à noite.

TEMpERATuRA

mínima 20 o  l  máxima 27 o

Muitos profissionais, 
das mais diversas 
áreas, caem na arma-

dilha de dizer ‘sim’ para todas 
as oportunidades que surgem, 
acreditando que essa é a única 
maneira de garantir um fluxo 
constante de renda. No entan-
to, essa abordagem pode facil-
mente levar ao esgotamento, à 
falta de propósito e, eventual-
mente, ao desânimo em relação 
à própria carreira. Ao encher 
sua agenda com tarefas e pro-
jetos que não o inspiram e nem 
sempre contemplam seus prin-
cípios, você afasta as oportuni-
dades que realmente podem fa-
zer a diferença no seus cresci-
mentos pessoal e profissional.

O medo de perder oportu-
nidades de ganho é um dos 
principais motivos pelos quais 
muitas pessoas aceitam qual-
quer trabalho, mesmo que isso 
não esteja alinhado com seus 
valores ou objetivos de longo 
prazo. No entanto, esse medo 
muitas vezes é irracional e ba-
seado em uma visão de escas-
sez, em vez de uma mentalida-
de de abundância. Ao aceitar 
compromissos que não te le-
vam na direção desejada, você 
está, na verdade, sacrificando 
o tempo e a energia que pode-
riam ser investidos em projetos 
mais significativos. É impor-
tante lembrar que cada ‘sim’ 
a algo que não importa é, na 
verdade, um ‘não’ ao que real-
mente tem valor para você.

Definir limites financei-
ros e profissionais é um pas-
so fundamental para retomar 
o controle sobre sua carreira. 
Ao estabelecer uma reserva 
de emergência e um planeja-
mento claro para seus ganhos 
e gastos, você cria a segurança 
necessária para começar a re-
cusar trabalhos que não estão 
em sintonia com o seu propó-
sito. Essa estratégia não ape-
nas ajuda a proteger sua saú-
de mental e física, mas tam-
bém permite que você man-
tenha o foco nos projetos que 
realmente podem gerar impac-
to em sua vida e na sua trajetó-
ria profissional. Com o tempo, 
esse foco direcionado aumen-
tará suas chances de alcançar 
a liberdade financeira e emo-
cional que tanto busca.

Aqui estão duas dicas práti-
cas que você pode implemen-
tar imediatamente:

Primeiro, defina seus limites 
financeiros: avalie sua situação 
atual e determine quanto você 
realmente precisa para manter 
seu estilo de vida, criando uma 
reserva de emergência que te 
permita dizer ‘não’ com mais 
segurança.

Segundo, planeje o seu tem-
po e o seu dinheiro: com um 
planejamento financeiro efi-
caz, você poderá recusar pro-
jetos que não agregam valor ao 
seu crescimento a fim de fo-
car em oportunidades que es-
tão alinhadas com seus obje-
tivos de longo prazo. Isso não 
significa abrir mão de sua ren-
da, mas sim redirecionar seus 
esforços para o que realmen-
te importa.

Você aceita 
qualquer 
trabalho? 

João rios

é sócio-fundador do Grupo JBRF, empresa 
especializada em aceleração de negócios, 

criação de produtos& serviços e estratégias 
de marketing & vendas online. É empresário 
(Forbes), investidor e conselheiro de CEOs, 

empresários e mentores, além de se mentor de 
negócios digitais, atuando em projetos grandes 

(próprios e de mentorados), bem como já 
mentorou projetos de múltiplos 7 e 8 dígitos
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Região totaliza 214 
casos de dengue e 
Paulínia registra 
pior cenárioCidades

A temporada 2025 das 
atrações culturais do Shop-
ping ParkCity Sumaré já 
tem data para começar. O 
pocket show com os famo-
sos personagens Lilo, Stitch 
e Angel estreia a programa-
ção do Palco ParkCity, no 
dia 9 de fevereiro, a partir 
das 16h. O evento é gratui-
to e acontece na Alameda 
ParkCity. A apresentação 
do teatro infantil promete 

envolver o público com as 
aventuras da menina soli-
tária e o seu novo animal 
de estimação. É o enredo 
de uma amizade que en-
cantou o coração de famí-
lias inteiras, em especial, 
as crianças.

Na sequência, o Palco 
ParkCity abre espaço pa-
ra uma homenagem a uma 
das bandas mais queridas 
do Brasil. O show cover dos 
Mamonas Assassinas acon-
tece no dia 20 de feverei-
ro, a partir das 19h30, tam-

bém na Alameda ParkCity. 
O público vai reviver suces-
sos e se divertir com as co-
reografias únicas da banda.

“O Shopping ParkCity Su-
maré preparou uma pro-
gramação cultural varia-
da, com muita música e tea-
tro, de diferentes estilos, pa-
ra levar entretenimento ao 
público de todas as idades”, 
comentou Gisele Alvares, 
coordenadora de Marketing 
do empreendimento.

Leila Dada, coordenado-
ra de Administração Geral 

da AD Shopping, reforçou 
a importância do empreen-
dimento como referência na 
promoção de eventos cultu-
rais e de lazer. “Proporcio-
nar experiências únicas e 
inesquecíveis ao nosso pú-
blico faz parte do compro-
misso do Shopping Park-
City Sumaré. Durante to-
do o ano, oferecemos uma 
agenda movimentada e re-
pleta de atrações para le-
var muitos momentos de re-
creação, alegria e diversão 
às famílias”, afirma Leila.

ParkCity Sumaré abre programação 
cultural 2025 para crianças e adultos

Apresentações começam com teatro 
infantil e show cover dos Mamonas Assassinas

AtRAções gRAtuitAs

divulgação
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Unidade policial está com vegetação em nível elevado 
na parte externa e condições atuais do prédio provocam 
transtornos a moradores que precisam passar diariamente 
pelo local; pedido é que Prefeitura realize a manutenção

O 1º DP (Distrito Policial) 
de Sumaré, localizado en-
tre as ruas Máximo Bion-
do e José Maria Barroca, no 
Centro da cidade, está com 
mato alto tomando conta 
de sua área externa. A si-
tuação tem provocado re-
clamações de moradores 
e pessoas que passam pe-
lo local diariamente.

Além de comprometer 
a aparência do prédio, a 
vegetação excessiva pode 
atrair animais peçonhen-
tos para o local e para a vi-
zinhança.

Quem passa pelo 1º DP 
percebe o avanço do mato e 
a falta de manutenção. Car-
los de Souza, que passa pe-
lo local, pede a limpeza da 
área. “O mato só cresce. A 

nossa delegacia precisa ser 
um local bem cuidado, não 
abandonado”, afirma.

A aposentada Maria 
Lima, que costuma ir ao 
Centro para resolver pen-
dências, alerta para o ris-
co de proliferação de inse-
tos. “Com esse calor, chuva 
e o mato alto, é certo que 
tem muito mosquito por 
aqui. Isso sem contar os 
bichos que podem apare-
cer”, disse.

A delegacia vem se tor-
nando um ponto de preo-
cupação com o cresci-
mento descontrolado da 
vegetação, aumentando 
os transtornos para quem 
precisa passar pelo local. 
A falta de manutenção do 
entorno da delegacia tem 
sido assunto no Centro.

Outro local que tem ma-
to alto e lixo no Centro é 

um terreno na esquina da 
Rua Justino França com a 
José Maria Miranda. O ter-
reno de esquina virou de-
pósito irregular de resíduos 
como plástico e papelão. 
Copos descartáveis con-
centram água parada, ele-
vando riscos de criadouros 
para o mosquito da dengue.

A situação é ainda pior 
devido à proximidade com 
estabelecimentos comer-
ciais, que sofrem direta-
mente com os impactos ne-
gativos do problema.

OutRO LADO
A Prefeitura de Sumaré 

informou, por meio de as-
sessoria de imprensa, que 
a manutenção do 1° DP vai 
entrar no cronograma mu-
nicipal para os serviços pú-
blicos de poda e roçagem 
serem realizados. Falta de manutenção no entorno da delegacia preocupa frequentadores

Mato alto toma conta do 1º Distrito 
Policial, na área central de Sumaré

Paulo Medina | cedida

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Aprovados no concurso 
público para cargos de fis-
cais da Prefeitura de Suma-
ré estão na expectativa pa-
ra a aprovação de um no-
vo projeto de lei que per-
mita suas nomeações. Os 
aprovados já deixaram seus 
empregos e agora depen-
dem da regulamentação 
dos cargos para serem ofi-
cialmente contratados.

O grupo de aprovados, 
que visa atuar como fis-
cais tributários e de obras 
e posturas, está em busca 
da resolução de um im-
passe jurídico que, se-
gundo eles, depende da 
criação de uma legislação 
que defina claramente as 
atribuições dos cargos no 
município.

Um dos aprovados, que 
se identificou apenas como 
Adelson, disse que o proje-
to está sendo ajustado pe-
la Prefeitura. “A Prefeitura 
tem que fazer alguns ajustes 
no projeto, que talvez não 
saia para a sessão do dia 4 
agora, mas é coisa simples. 
O que precisamos é que fa-
çam essas alterações, por-
que a vontade da Câmara 
em ajudar é grande, o pre-
sidente da Câmara, Hélio 
Silva, quer ajudar, ele quer 
aprovar a lei”, afirmou Adel-
son, destacando o apoio do 
Legislativo municipal. A Câ-
mara Municipal retoma as 
sessões ordinárias no pró-
ximo dia 4 de fevereiro.

Outro aprovado no con-
curso, Ricardo Caetano de 
Andrade, também compar-
tilhou sua expectativa. “Tí-
nhamos uma perspectiva 

que fosse votado o projeto 
na primeira sessão da Câ-
mara, mas pelo que algu-
mas fontes têm me falado, 
é que nesta primeira sessão 
não seria, porque o proje-
to ainda está com o prefei-
to para análise. Ele vai fa-
zer alguns ajustes, e neste 
momento eles não o man-
dariam na primeira sessão. 
Isso é o que eu tenho de in-
formação, mas nossa espe-
rança é que saia ainda em 
fevereiro”, disse.

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), sinalizou po-
sitivamente para a criação 
da nova lei que regulamen-
ta as atribuições dos fiscais. 
Durante uma reunião com 
o presidente da Câmara 
Municipal, Hélio Silva (Ci-
dadania), e com os procu-
radores da Câmara, Márcio 

Gonçalves e Rocínio Fra-
goso, o chefe do Executivo 
reforçou a necessidade de 
regulamentar os cargos de 
fiscais, especialmente os de 
fiscal tributário e fiscal de 
obras e posturas.

A decisão do Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ-SP) 
que invalidou legislações 
e decretos municipais an-
teriores, devido à falta de 
especificação das atribui-
ções dos cargos, foi um fa-
tor crucial para a mudança. 
A Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (Adin), ajui-
zada pela Procuradoria-
-Geral de Justiça do Estado 
de São Paulo, levou à revo-
gação das normas que uni-
ficavam cargos específicos, 
como fiscal tributário e fis-
cal de postura, sob a deno-
minação genérica de “fis-
cal municipal”.

Aprovados em concurso de fiscais 
pedem votação de PL em fevereiro

Votação de projeto de lei dos fiscais conta 
com apoio do presidente da Câmara, Helio Silva

divulgação
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O imbróglio jurídico, que 
levou à revogação dos edi-
tais de convocação no final 
de 2024, ainda está sendo 

resolvido, mas a Prefeitura 
de Sumaré já informou que 
está dando prioridade à ela-
boração da nova legislação.



Casas populares
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Imóveis serão destinados para as famílias que hoje vivem em áreas de risco e sofrem com reflexos das enchentes ano 
após ano; depois da documentação ser entregue, município abrirá licitação para contratar construtora que fará a obra

Os secretários de Habi-
tação e de Convênios de 
Sumaré, Moisés Paschoa-
lin e Cláudio Quércia, res-
pectivamente, participa-
ram de uma reunião na Su-
perintendência Executiva 
da Caixa, em Campinas, 
nesta quarta-feira (29). Os 
integrantes da administra-
ção foram recebidos pelo 
superintendente executivo 
de Habitação, Ronaldo Ka-
nayama. O encontro ser-
viu para os representan-
tes do governo tomarem 
conhecimento sobre a do-
cumentação necessária 
para o início da constru-
ção de 300 casas popula-
res, destinadas a famílias 
que atualmente estão em 
áreas de risco.

Para o prefeito de Su-
maré, Henrique do Paraí-
so (Republicanos), o em-
preendimento, após con-
cluído, trará dignidade pa-

Sumaré inicia projeto para construção 
de 300 moradias de programa federal

ra os moradores que so-
frem com as enchentes. 
“Vamos dar dignidade pa-
ra as famílias carentes que 
sofrem grandes prejuízos 

todas as vezes que a cidade 
é atingida por chuvas mais 
intensas. Além das casas, 
também estamos tomando 
medidas para que o muni-

cípio não seja mais afetado 
com enchentes. Por isso, 
voltamos a integrar o Con-
sórcio PCJ”, afirmou Hen-
rique do Paraíso.

Após a entrega da do-
cumentação por parte da 
Prefeitura, cujo prazo ter-
mina no próximo dia 31 de 
março, será realizada a li-

secretários de sumaré foram recepcionados pelo superintendente da Caixa, em Campinas

divulgação

A Embaixada do Rei-
no Unido do Brasil anun-
ciou o resultado do concur-
so Great Architecture, que 
tem como objetivo destacar 
talentos emergentes da ar-
quitetura em diversos paí-
ses da América Latina. Re-
presentando o Brasil, a ar-
quiteta Nathália Bussio-
li, de 26 anos, do bairro 
Parque Figueira, de Mon-
te Mor, foi a grande vence-
dora. Com um projeto que 
equilibra criatividade e im-
pacto social, Bussioli con-
quistou os jurados e agora 
leva o nome do Brasil ao ce-
nário internacional.

Em sua proposta, a ar-
quiteta concebeu um cen-

tro cultural para sua cida-
de natal. A ideia foi inspira-
da pelas obras de Thomas 
Heatherwick, renomado ar-
quiteto britânico conheci-
do por seu design inovador 
e pela capacidade de trans-
formar espaços urbanos em 
experiências significativas 
para as comunidades.

“Com o prêmio dessa 
viagem, fico muito feliz em 
ter a oportunidade de com-
preender como outros es-
critórios no exterior traba-
lham, aplicam suas ideias e 
desenvolvem a arquitetura. 
É fascinante observar a for-
ma como pensam e encon-
trar maneiras de trazer es-
se conhecimento para cá. 
O Reino Unido, em espe-
cial, é uma grande referên-
cia na área, com escritórios 

renomados que dominam 
a arte de solucionar desa-
fios arquitetônicos e urba-
nos”, disse.

Por meio do olhar inova-
dor e criativo, Bussioli co-
nectou arquitetura e cultu-
ra, destacando o impacto 
do design na transformação 
das comunidades locais.

“O mais incrível de tudo 
isso é que teremos a oportu-
nidade de conhecer alguns 
dos escritórios mais famo-
sos de Londres. Vou poder 
vivenciar a rotina deles, 
explorar os espaços, admi-
rar a arquitetura britânica 
e, ao mesmo tempo, repre-
sentar a minha cidade - o 
lugar onde nasci e cresci. 
Sempre estudei em escola 
pública, comecei no Láza-
ro Gonçalves Teixeira e, de-

pois, cursei a Etec por três 
anos, com ensino médio in-
tegrado ao curso de infor-
mática. Sempre fui apaixo-
nado por exatas: amava fí-
sica, matemática e adorava 
participar de feiras de ciên-
cias e campeonatos de fo-
guetes. Acho que essa pai-
xão surgiu justamente des-
se espírito de competição e 
da possibilidade de criar so-
luções. E foi assim que esco-
lhi a arquitetura”, contou.

Em publicação no per-
fil do Instagram, a Embai-
xada do Reino Unido reco-
nheceu a importância do 
Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do Brasil (CAU/
BR) na divulgação do con-
curso Great Architecture e 
no fomento de concursos 
dessa natureza.

“A arquitetura, para 
mim, precisa ter um viés so-
cial. Ela deve ser feita para 
as pessoas, indo além da es-
tética; precisa ser funcional 
e, ao mesmo tempo, dialo-
gar com a comunidade e o 
entorno. O mais gratifican-
te é poder trabalhar com tu-
do isso, valorizando nossas 
raízes indígenas, nossa ar-
quitetura, nossa história e, 
ao mesmo tempo, buscan-
do solucionar um dos pro-
blemas mais graves da mi-
nha cidade: as inundações. 
Talvez esse projeto pudes-
se se integrar a essas áreas, 
servindo como uma con-
tenção e uma possível solu-
ção (…) um centro cultural 
voltado para a população 
não seria um espaço per-
dido.”, afirmou.

Arquiteta de Monte Mor vence concurso Great Architecture

Nathália Bussioli, de 
26 anos, é moradora do 
bairro Parque Figueira, 
e vai para Londres

reConheCimento global

divulgação
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citação da empresa que fa-
rá o empreendimento. “Foi 
uma reunião para enten-
der a questão documen-
tal, faixa de renda de pes-
soas que serão contempla-
das, medidas da área e se 
serão construídas casas ou 
apartamentos”, explicou 
Moisés Paschoalin.

Já o secretário de Con-
vênios, Cláudio Quércia, 
contou que a reunião ser-
viu para a “efetivação” da 
parceria. “Fomos alinhar e 
entender tudo que é neces-
sário que a municipalidade 
faça para a construção das 
casas. Fomos tirar dúvidas, 
compreender os fluxos de 
trabalho e nos apresentar. 
A meta é viabilizar a cons-
trução deste empreendi-
mento popular”, explicou.

Sumaré foi contemplada 
pelo programa Minha Ca-
sa Minha Vida. Por isso, a 
reunião de trabalho ocor-
reu entre os membros da 
administração e represen-
tantes da Caixa.

A Prefeitura de Monte 
Mor informou que irá isen-
tar a cobrança do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) 2025 dos moradores 
atingidos pelas enchentes. 
A medida, segundo o Exe-
cutivo, está em conformi-
dade com a lei municipal 
2661/2019 e contempla as 
seguintes regiões: Vila Fa-

rid Calil, Jardim Santa Cân-
dida, Centro, Condomínio 
Francisco Potim/Centro - 
Rodoviária, Jardim São Jo-
sé, Jardim Progresso, Jar-
dim Capuavinha, Cháca-
ras Pindorama e Chácaras 
Planalto I e II.

Os proprietários que 
quiserem solicitar a isen-
ção devem ir até a sede da 
Prefeitura de Monte Mor 
e apresentar CPF, RG, nú-
mero de inscrição do imó-

vel (que pode ser encontra-
do no carnê do IPTU) e re-
gistros que mostrem a real 
situação do imóvel após o 
alagamento.

A secretária de Admi-
nistração, Lúcia Apareci-
da Pereira Albrecht, dis-
se que o prazo para entrar 
com o requerimento é de 
no máximo 60 dias. “Ca-
so o proprietário já tenha 
pago o IPTU 2025, não se-
rá possível realizar a devo-

lução da quantia. Também 
não haverá restituição das 
parcelas já quitadas neste 
ano”, explicou.

saque
Os beneficiários do pro-

grama Bolsa Família em 
Monte Mor já podem aces-
sar o benefício de janeiro 
de 2025 de forma antecipa-
da. A decisão foi tomada pe-
la Caixa Econômica e pelo 
governo federal devido aos 

impactos das chuvas inten-
sas que atingiram a cidade 
no final de dezembro. Em 
Monte Mor, são 4.869 famí-
lias atendidas pelo Bolsa Fa-
mília, com 13.153 pessoas 
beneficiadas, totalizando 
um investimento de R$ 3,1 
milhões e um benefício mé-
dio de R$ 661,55.

A cidade ainda está entre 
as que tiveram a situação 
de emergência reconhecida 
pela União devido aos im-

pactos causados pelas chu-
vas. A medida foi oficializa-
da pelo Ministério da In-
tegração e do Desenvolvi-
mento Regional. Com isso, 
a Prefeitura está apta a so-
licitar recursos do gover-
no federal para ações emer-
genciais da Defesa Civil.

No final de 2024, a Pre-
feitura declarou situação 
de emergência por 180 dias 
após os temporais que atin-
giram a cidade.

Monte Mor isenta IPTU de moradores afetados por enchentes
sem imposto

paulo medina  l  Monte MoR
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Caldeira explode 
em fábrica de Monte 
Mor e 12 pessoas 
são socorridasCidades

Mães atendidas pela rede 
pública de Hortolândia fo-
ram beneficiadas com a en-
trega dos kits de materni-
dade realizada nesta quar-
ta-feira (29), pela Prefeitu-
ra, em mais uma ação do 
Programa Cuidar. A entre-
ga dos kits reuniu autorida-
des públicas, gestantes e fa-
miliares na EMEF (Escola 
Municipal do Ensino Fun-
damental) Profª Marleciene 
Priscila Presta Bonfim, no 
Remanso Campineiro. Fo-
ram 156 kits no total.

Idealizado pelo Fundo 
Social de Solidariedade, o 
Programa Cuidar foi lan-
çado em outubro de 2022, 
com o objetivo de atender 
mulheres a partir da 34ª se-
mana de gestação que rea-
lizam o pré-natal na rede 

Hortolândia entrega 156 kits para mães em programa social

Gestantes atendidas pelo programa municipal receberam kits de maternidade

divulgação

Projeto Cuidar

A Câmara de Paulínia 
realizou na terça-feira (28) 
a primeira sessão ordiná-
ria da nova legislatura. Foi 
aprovada a criação da Fren-
te Parlamentar em Apoio às 
Pessoas com Deficiência e 
Doenças Raras, um espaço 
de diálogo entre vereado-
res, sociedade civil e enti-
dades do terceiro setor.

A Casa já desenvolveu um 
trabalho semelhante nos úl-

timos anos, sob a liderança 
de Gibi Professor (Podemos) 
e apoio de outros vereado-
res. Autor do projeto, ele 
destacou que a Frente con-
tribuiu para conquistas re-
levantes: leis inclusivas que 
reservam 10% das vagas nas 
escolinhas de esporte pa-
ra pessoas com deficiência 
e que obrigam locais reser-
vados em eventos públicos. 
Também citou a implanta-
ção de rampas e piso tátil na 
própria Câmara Municipal, 
além de melhorias em espa-

ços esportivos, como as ar-
quibancadas acessíveis das 
piscinas do Centro.

A Frente ainda organi-
zou eventos educativos e 
de conscientização, como 
palestras sobre inclusão no 
esporte, empreendedoris-
mo e o uso medicinal da 
cannabis, sempre com o 
objetivo de ampliar o de-
bate, ouvir famílias e sen-
sibilizar a população sobre 
os desafios enfrentados por 
pessoas com deficiência e 
doenças raras.

Paulínia aprova frente para direitos da pessoa com deficiência

Primeira sessão do ano no Legislativo de Paulínia abordou tema da deficiência

SeSSão da CâMara

divulgação
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Estatísticas da Secretaria Estadual de Saúde mostram que 
Paulínia está com 71 infecções da doença e um caso grave, 
superando a realidade de Sumaré, que possui o triplo da 
população da ‘vizinha’; região corre risco de nova epidemia

Sumaré, Hortolândia, 
Paulínia, Nova Odessa e 
Monte Mor totalizam 214 
casos de dengue em 2025, 
segundo dados da Secreta-
ria Estadual de Saúde. Em 
um cenário que aponta pa-
ra nova epidemia, Paulínia 
inicia o ano com a pior si-
tuação em relação à doença 
entre os cinco municípios. 
Com 71 casos confirmados 
e 99 prováveis, o número de 
infecções em Paulínia supe-
ra o de cidades maiores, co-
mo Sumaré e Hortolândia.

De acordo com os dados 
mais recentes, Paulínia já 
apresenta um caso grave 
de dengue, o que aumenta 
a atenção das autoridades 
de saúde. Em comparação, 
Sumaré, a maior cidade da 
região e que tem o triplo 
da população de Paulínia, 
contabiliza 61 casos confir-
mados, 125 prováveis, mas 
nenhum caso grave.

Hortolândia apresen-
ta 53 casos confirmados e 
230 prováveis. Monte Mor, 
com uma população me-
nor, registra 14 casos con-
firmados e 28 prováveis. 
Nova Odessa, por sua vez, 
tem 15 casos confirmados 
e 21 prováveis.

O desequilíbrio entre o 
tamanho das populações e 
o número de casos registra-
dos demanda ações de pre-
venção em Paulínia.

A dengue é uma doença 
transmitida pelo mosqui-
to Aedes aegypti, cujos sin-
tomas incluem febre alta, 
dor muscular e nas articu-
lações, dores de cabeça e, 
em casos mais graves, po-
de levar à dengue hemor-
rágica. A presença de um 
caso grave em Paulínia é 
motivo de alerta, já que re-
quer hospitalização e pode 
ser fatal se não tratada ade-
quadamente. As chuvas in-
tensas que ocorrem nesta 
época do ano também con-
tribuem para o aumento do 

número de focos do mos-
quito, dificultando ainda 
mais o controle da doença.

Especialistas apontam 
que a eliminação de cria-
douros do mosquito ain-
da é um desafio. A parti-
cipação ativa da popula-
ção, com a eliminação de 
recipientes que acumu-
lam água parada, é essen-
cial para a redução dos fo-
cos. Além disso, há vacina 
contra a dengue disponí-
vel na região.

VerBa
O governo do Estado vai 

destinar, nesse primeiro 
momento, pouco mais de 
R$ 4 milhões para as cin-
co cidades da região. Su-
maré é a que mais vai re-
ceber recursos. A divisão 
dos repasses será a seguin-
te: Hortolândia receberá 
R$ 1,187 milhão, Sumaré 
R$ 1,449 milhão, Paulínia 
R$ 572,5 mil, Monte Mor 
R$ 514,2 mil e Nova Odes-
sa R$ 308,5 mil.

Paulínia é a cidade entre as cinco da região com o 
quadro mais delicado da doença neste momento

Região totaliza 214 casos de dengue e 
Paulínia registra cenário mais grave
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Paulínia: 71 casos, 99 prováveis e um grave;
Sumaré: 61 casos e 125 prováveis;
Hortolândia: 53 casos e 230 prováveis;
Monte Mor: 14 casos e 28 prováveis;
Nova odessa: 15 casos e 21 prováveis
Fonte: Secretaria de estado da Saúde

CaSoS de deNgue Na região
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tregamos 156 kits do Pro-
grama Cuidar, promoven-
do saúde e bem-estar pa-
ra mães, bebês e suas fa-
mílias. Com um trabalho 
multidisciplinar, acom-
panhamos desde a gesta-
ção até os primeiros pas-
sos da criança e o fortale-
cimento da família, garan-
tindo apoio e acolhimento. 
Desde o início do projeto, 
já são cerca de 4 mil kits 
entregues, reforçando nos-
so compromisso com este 
ciclo de cuidado e amor”, 
declarou Zezé Gomes.

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade e 
secretária de Inclusão e 
Desenvolvimento Social, 
Maria dos Anjos, comemo-
rou a realização de mais 
uma cerimônia do Progra-
ma Cuidar. “É com enor-
me satisfação que nos re-
unimos aqui para realizar 

a entrega destes kits a 156 
mamães. Este programa 
tem feito história na nossa 
cidade por ser uma inicia-
tiva que demonstra amor 
e carinho pelas famílias. 
É muito gratificante saber 
que este programa conse-
gue alcançar vários lares, 
levando informação, cui-
dados e orientações para 
as famílias. Mais do que 
entregar estes kits, o ‘Cui-
dar’ é um programa que 
se preocupa em acompa-
nhar as gestantes durante 
esta fase e também ao lon-
go do desenvolvimento das 
crianças”, comentou Maria 
dos Anjos.

A lém de receberem 
os kits de maternidade, 
as gestantes receberam 
orientações de saúde rela-
cionadas aos cuidados ne-
cessários durante o pré e 
pós-natal.

municipal de saúde. Com 
a cerimônia desta quarta, 
o programa contabiliza a 
entrega de 4.018 kits desde 
o lançamento oficial.

Responsável por rea-
lizar a entrega simbólica 
dos kits a gestantes repre-
sentantes de diferentes re-
giões da cidade, o prefeito 

de Hortolândia, José Naza-
reno Zezé Gomes (Repu-
blicanos), enfatizou o sal-
do positivo do programa. 
“Nesta quarta-feira, en-



Nova odessa
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Juiz desconsidera ação de Tiãozinho 
que pedia posse imediata na Câmara

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Su-
maré, Ed Carlo Michelin e o 
Superintendente de Empre-
sas, Indústrias, Comércio e 
Serviços, Jair Nunes de Bar-
ros, se reuniram na terça-
-feira (28), com a represen-
tante legal da empresa Vers-
sat Soluções de Infraestru-
tura Urbana, Fatima Apare-
cida Alves Martins, e a di-
retora Maria Ignez Cera, e 
discutiram novas iniciati-
vas para o fomento de par-
cerias e o desenvolvimento 
de contrapartidas em áreas 
de lazer no município.

Também foi abordada a 
atuação da empresa Vers-
sat Soluções de Infraestru-
tura Urbana, responsável 
pela produção de pontos de 
ônibus, bebedouros públi-

cos, rampas de acessibili-
dade e malhas sinalizado-
ras para garantir inclusão.

“A reunião reforça o 
compromisso da Secre-
taria de Desenvolvimen-

to Econômico em buscar 
soluções que promovam o 
crescimento do município 
e o fortalecimento das em-
presas sediadas em Suma-
ré”, informou a pasta.

Secretário discute contrapartidas com 
empresa de infraestrutura de Sumaré

ed Carlo Michelin busca fomentar parcerias com a iniciativa privada

divulgação

ecoNomia ativa

A partir da próxima 
segunda-feira (03), o 
Bom Prato Móvel estará 
disponível no Jardim Pi-
cerno, em Sumaré, ofe-
recendo refeições a pre-
ço popular para a comu-
nidade local. A unidade 
móvel será instalada en-
tre a rua da Glória e a rua 
Jatobá e ficará na loca-
lidade por 90 dias úteis, 
servindo 300 refeições 
por dia, sempre o almo-
ço, por R$ 1. Crianças de 
até 6 anos não pagam.

Bom Prato Móvel 
chega ao Picerno na 
próxima segunda

almoço barato
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Tiãozinho do Klavin perdeu as eleições municipais de 2024 depois de quatro mandatos como vereador; ele conquistou 
704 votos nas urnas, ficando como terceiro suplente do PL, que só fez uma cadeira no Legislativo e reelegeu Elvis Pelé

A Justiça desconsiderou 
um pedido do suplente de 
vereador Sebastião Gomes 
dos Santos, o Tiãozinho do 
Klavin (PL), que queria ser 
empossado imediatamente 
como vereador na Câmara 
Municipal de Nova Odessa.

Tiãozinho entrou no Jui-
zado Especial Cível e Cri-
minal e o juiz Luiz Gusta-
vo Primon citou ser de re-
conhecimento a “incompe-
tência do juízo” para anali-
sar o assunto.

“No âmbito dos Juizados 
Especiais é incabível a pro-
positura de ações sujeitas 
aos procedimentos espe-
ciais e essa vedação exis-
te justamente para garan-
tir e preservar os princípios 
da oralidade, simplicida-
de, informalidade, econo-
mia processual e celerida-
de, estabelecidos no artigo 
2º da Lei 9.099/95.Ademais, 
dispõe o artigo 2º, §1º, I da 

divulgação
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Lei nº 12.153/2009, que não 
se incluem na competên-
cia do Juizado Especial da 
Fazenda Pública as ações 

de mandado de seguran-
ça”, disse. “Ante o expos-
to, reconheço a incompe-
tência deste Juízo e, con-

sequentemente, julgo ex-
tinto o processo, sem reso-
lução do mérito”, decidiu o 
magistrado.

Após quatro mandatos, 
Tiãozinho do Klavin, que 
obteve 704 votos nas últi-
mas eleições municipais e 
ficou de suplente pelo PL, 
coligação do candidato 
derrotado Benjamim Bill 
Vieira de Souza, argumen-
ta que deveria assumir uma 
cadeira na Câmara Muni-
cipal, sob a justificativa 
de que o município possui 
mais de 50 mil habitantes 
e, conforme o artigo 29 da 
Constituição Federal, teria 
direito a um total de 15 ve-
readores, e não apenas os 
nove atuais.

O PL fez somente uma 
cadeira no Legislativo, 
reelegendo o ex-presiden-
te da Câmara, Elvis Pelé, 
com 882 votos. Pelos cál-
culos, Tiãozinho foi o 13° 
mais votado nas contas ge-
rais e é o terceiro suplente 
da legenda.

Com base nesse enten-
dimento, a defesa do su-
plente ingressou com um 
mandado de segurança re-

querendo a posse imedia-
ta do vereador.

Conforme o Tribuna Li-
beral mostrou em dezem-
bro de 2023, a vereadora 
Marcia Rebeschini (União) 
mudou seu voto e o proje-
to de emenda à lei orgâni-
ca que aumentava o núme-
ro de vereadores de nove 
para 11 foi reprovado em 
segunda discussão na Câ-
mara de Nova Odessa du-
rante sessão extraordiná-
ria. A proposta era de auto-
ria da Mesa Diretora e ha-
via sido aprovada em pri-
meiro turno.

Na época, segundo Mar-
cia Rebeschini explicou, o 
seu voto foi alterado por-
que seus eleitores a procu-
raram afirmando que são 
contrários ao aumento na 
quantidade de cadeiras no 
Legislativo.

Como resultado da vo-
tação, a Câmara de Nova 
Odessa manteve o núme-
ro de nove vereadores pa-
ra a atual legislatura.

Terceiro suplente do 
PL, Tiãozinho tentou 
ser empossado em 
Nova Odessa com 
ação na Justiça 

A Secretaria Munici-
pal de Educação de Nova 
Odessa divulgou o calen-
dário da volta às aulas nes-
te ano letivo de 2025. Os 
5.300 alunos das 25 uni-
dades da Rede Municipal 
iniciam os estudos no pró-
ximo dia 10 de fevereiro. 
Mas antes haverá o retor-
no dos educadores, auxi-
liares, professores e ges-
tores às creches e escolas 
mantidas pela Prefeitura, 
nos dias 05 e 06 de feve-
reiro, em preparação para 
o reinício das aulas.

No próximo dia 07 de fe-
vereiro, acontecem as tra-
dicionais reuniões de pais 
de início de ano, quando 
os professores e gestores 
apresentam às famílias o 
calendário e as novidades 
da Rede Municipal para 
2025. As reuniões de pais 

Alunos de Nova Odessa voltam às aulas dia 10 de fevereiro

Calendário do ano letivo 2025 foi anunciado e educadores e auxiliares voltam dias 05 e 06

divulgação
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do dia 07 vão acontecer em 
dois períodos: às 7h30 para 
os responsáveis pelos alu-

nos da manhã, e às 13h30 
para os familiares de alu-
nos da tarde.

Por fim, os primeiros 
dias de aula, a partir de 
10 de fevereiro, serão de 

adaptação para os alunos. 
Esse período de adaptação 
dos alunos às novas tur-
mas e professores é de cin-
co dias, no caso da Educa-
ção Infantil (alunos de 4 e 
5 anos), e também de cin-
co dias para os alunos de 6 
anos do 1º ano do Ensino 
Fundamental 1.

A Prefeitura de Nova 
Odessa mantém 25 uni-
dades na Rede Municipal 
de Educação, que atendem 
atualmente a cerca de 5,3 
mil alunos com idades de 
zero a 10 anos – mais os jo-
vens e adultos da EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos).

Todos os alunos da Re-
de Municipal têm direito a 
material escolar e didático 
apostilado gratuitos e me-
renda escolar diária alta-
mente nutritiva, produzi-
da por equipes do próprio 
Setor de Alimentação Es-
colar do Município. Quem 
precisa, conta também com 

transporte escolar gratuito.
Desde a retomada das 

aulas presenciais, em 
2022, a Prefeitura investe 
na Educação Tecnológi-
ca (ou “Educação 4.0”). O 
programa prepara os alu-
nos da Rede Municipal pa-
ra o mercado de trabalho 
do futuro, baseado cada 
vez mais no digital. Para 
isso, 105 salas de aulas da 
Rede já têm lousas digitais 
conectadas à internet. As 
próprias escolas têm ago-
ra internet sem fio. Todos 
os alunos do Pré e Fund 1 
contam com aplicativo de 
aulas e tarefas digitais.

Houve a aquisição re-
cente de 245 novos compu-
tadores e notebooks, entre 
outros avanços. E as uni-
dades contam desde 2024 
com videomonitoramento 
24h por dia e aplicativo de 
“Botão do Pânico” conec-
tado diretamente à GCM 
(Guarda Civil Municipal).

A iniciativa visa oferecer 
uma opção de alimentação 
saudável e acessível para a 
população, contribuindo 
para a melhoria da qualida-
de de vida da comunidade. 

As refeições são balan-
ceadas e preparadas com 
a direção de nutricionistas.

Local oferece refeições a R$ 1

divulgação



EfEitos do tEmporal

Ribeirão Quilombo estava a 1,10m acima do nível normal nesta quarta-feira, em situação de atenção, ‘igualando’ altura 
da Rodovia Walter Manzato, que divide ambas as cidades; Ampelio Gazzetta encheu novamente e bloqueou o trânsito

A chuva que atingiu a re-
gião nesta quarta-feira (29) 
causou alagamentos em 
diversos pontos de Nova 
Odessa e Sumaré. Trecho 
da Avenida Ampelio Gaz-
zetta, uma das principais 
vias da região, ficou toma-
da pela água, dificultando a 
passagem de veículos e pe-
destres. Além disso, a Rua 
Fioravante Martins, no co-
nhecido “pescoço da égua”, 
registrou pontos de alaga-
mento, causando transtor-
nos, bem como nas áreas 
rurais, como o Bosque dos 
Eucaliptos. Em Sumaré, a 
Administração Regional do 
Centro também foi afetada 
pelo temporal. O prédio, lo-
calizado às margens da Ro-
dovia Walter Manzato, fi-
cou alagado.

O Ribeirão Quilombo, que 
corta as cidades, atingiu um 
nível preocupante, chegan-
do próximo à altura da es-
trada. A elevação do rio au-
mentou o risco de transbor-
damento e agravou os alaga-
mentos nas áreas próximas.

Sumaré registrou 30 mm 
de chuva, entre segun-
da (27) e terça-feira (28), e 
a previsão é que as águas 
continuem caindo nos pró-
ximos dias. “Sempre alerta 
às ações de monitoramento 

do nível de chuvas, a equi-
pe da Defesa Civil Munici-
pal intensificou os traba-
lhos em diversos pontos da 
cidade, visando minimizar 
danos e prevenir ocorrên-
cias. Com o objetivo de pro-
teger a população e conter 
quaisquer eventualidades 
causadas pelas chuvas, Su-
maré mantém um plano es-
truturado de antecipação 
dos problemas e atendi-
mento dos moradores”, in-
formou a Prefeitura.

A administração dis-
se que para o combate às 
cheias e outros danos even-
tualmente causados por 
fortes chuvas, foram ado-
tadas medidas preventivas 
pela Defesa Civil, como o 
acompanhamento dos ín-
dices pluviométricos e pre-
visão meteorológica em 
uma central de monitora-
mento 24 horas montada na 
sede da Defesa Civil.

A Prefeitura de Nova 
Odessa disse que mantém 
estado de atenção em fun-
ção das chuvas volumosas 
desta quarta-feira. “Ne-
nhum incidente com da-
nos materiais ou vítimas 
relatado pela Defesa Civil 
e demais setores até o mo-
mento”, informou.

A exceção são os pontos 
de alagamentos de vias por 
águas de córregos e enxur-
radas, como os locais onde 

os córregos Capuava, Pal-
mital e Represa passam sob 
a Ampelio Gazzetta, Rodo-
via Astrônomo Jean Nicolini 
e Rua Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, respectivamen-
te, além das ruas mais bai-
xas do Lopes Iglesia.

Outro local recente de 
alagamentos momentâneos 
causados por acúmulo de 
águas é a Avenida Carlos 
Botelho, em frente à Rodo-
viária Municipal.

“A orientação nestes ca-
sos, como sempre, é para 
que os motoristas, moto-
ciclistas e pedestres obe-
deçam à sinalização de in-
terdição, procurem as vias 
alternativas e jamais ten-
tem atravessar o alagamen-
to. As equipes seguem nas 
ruas, atuando para mini-
mizar riscos à população”.

O monitoramento do ní-
vel do Ribeirão Quilombo 
também é feito 24h por dia, 
agora através de câmera de 
videomonitoramento, e a 
população das áreas de ris-
co para enchentes já devi-
damente mapeadas é man-
tida informada pela Defesa 
Civil através do sistema de 
alerta via aplicativo de men-
sagens. O rio segue dentro 
da sua calha, sem extra-
vasamento, mas já estava 
1,10m acima do nível nor-
mal nesta quarta, portan-
to em situação de atenção.Chuvas desta quarta-feira trouxeram transtornos a quem transita pela Ampelio Gazzetta

Chuva forte alaga vias, área rural e 
Regional em Sumaré e Nova Odessa

divulgação

Com apoio do PAT, empresa realizou processo seletivo na Faculdade Anhanguera

divulgação

A unidade do Mercado 
Livre de Sumaré realizou 
nesta quarta-feira (29) o 
processo seletivo dos fun-
cionários com perfil para 
as 300 vagas abertas para 
trabalhar no novo Centro 
de Operação da empresa.

A seleção aconteceu na 
Faculdade Anhanguera, 
região central, instituição 
parceira da Prefeitura. Fo-
ram disponibilizadas 200 
vagas para o cargo de Au-

xiliar de Logística e 100 pa-
ra Operador de Máquina.

As vagas foram ampla-
mente anunciadas pela 
Prefeitura e pela empre-
sa. Os interessados com-
pareceram ao PAT de Su-
maré, órgão vinculado à 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, pa-
ra cadastramento e entre-
ga de documentação.

O novo Centro de Ope-
ração do Mercado Livre es-
tá localizado às margens da 
Rodovia José Lozano Araújo, 
que liga Sumaré a Paulínia.

Diariamente, o PAT Su-
maré divulga as vagas aber-
tas nos canais oficiais. Os 
candidatos com perfil para 
as vagas devem comparecer 
ao órgão com documentos 
pessoais, comprovante de 
endereço e carteira de traba-
lho para realizar o cadastro.

O PAT fica na rua Justi-
no França, 143, no Centro. 
Os candidatos podem com-
parecer ao local das 8h às 
16h, de segunda a sexta-fei-
ra. Para mais informações, 
o contato deve ser feito pe-
lo telefone (19) 3803-3003.

Mercado Livre faz seleção de 300 vagas para centro de operação
portas dE EmprEgo
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Em alusão ao Janei-
ro Branco, os serviços do 
CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial) e Ambula-
tório de Saúde Mental de 
Sumaré, intensificaram as 
ações com palestras, orien-
tações, dinâmicas e jogos 
com os pacientes do setor, 
bem como rodas de con-
versa com os colaboradores 
dos prontos atendimentos e 
frequentadores das feiras 
livres no município.

Na semana passada, os 
psicólogos Carlos Eduardo 
Cunha, do Ambulatório de 
Saúde Mental, e Isabel Vilas 
Boas, do CAPS Orquídea, 
realizaram roda de conver-
sas com os colaboradores 
da UPA (Unidade de Pron-

CAPS e Ambulatório de Sumaré intensificam atividades

Unidades de saúde realizam rodas de conversa, palestras, caminhadas, entre outras ações

divulgação
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CAPS Orquídea (Adulto) 
desenvolveu dinâmicas e 
atividades voltadas ao bem 
estar emocional. Já o CAPS 
Espaço Viver (InfantoJu-
venil) trabalhou com as 
crianças e adolescentes 
atividades para identifi-
car as emoções, desenhos 
de caricatura expressando 
os sentimentos, arremes-
so na boca do palhaço, au-
riculoterapia e outros tra-
balhos desenvolvidos com 
os pacientes.

Na próxima sexta-feira 
(31), as equipes dos CAPS 
e da Atenção Primária rea-
lizarão ações na feira livre 
noturna do Matão. Duran-
te o mês alusivo, os cola-
boradores estiveram pre-
sentes em todas as feiras li-
vres, realizando entrega de 
panfletos, orientações, aco-

lhimento em saúde mental, 
aferição de pressão arterial 
e auriculoterapia. Os mo-
radores também poderão 
contar com as tendas in-
formativas sobre a preven-
ção sobre a dengue.

“Essa é uma campanha 
bastante positiva, que vem 
colaborar para a quebra 
de mitos e preconceitos 
referentes ao adoecimen-
to mental. O objetivo é fa-
zer com que a sociedade 
se conscientize sobre a im-
portância de não negligen-
ciar os cuidados da saúde 
mental e vem para infor-
mar sobre as formas de 
identificação de um pos-
sível adoecimento e o que 
fazer para a melhoria da 
qualidade de vida”, expli-
cou o secretário de Saúde, 
Rafael Virginelli.

to Atendimento) Área Cura. 
Durante a conversa, os es-
pecialistas falaram sobre 
os cuidados com a mente e 
a importância de algumas 
mudanças de vida, rotina 
ou hábitos para lidar com 

o estresse. Os psicólogos fa-
laram ainda em identificar 
as emoções para fazer mu-
danças em direção ao bem-
-estar, entre outros assun-
tos para lidar com os pro-
blemas emocionais.

Durante todo o mês, o 
CAPS AD (Álcool e Drogas) 
realizou palestras, café da 
tarde, confecção de carta-
zes com pinturas e exposi-
ção de dizeres motivacio-
nais com os pacientes. O 



Vítimas foram atendidas por equipes de emergência e encaminhadas ao Hospital Beneficente Sagrado Coração de 
Jesus; empresa diz que retorno de atividades só vai ocorrer em segurança; Polícia Civil passa a investigar explosão

Uma mini-caldeira da 
empresa Petfive explodiu 
na manhã desta quarta-
-feira (29), no bairro Ca-
sa Blanca, em Monte Mor, 
causando incêndio e pâni-
co. Segundo a Defesa Civil 
da cidade, uma pessoa teve 
queimaduras leves no bra-
ço e outras 11 precisaram 
ser encaminhadas para o 
hospital por estarem com 
a pressão alterada. Dessas, 
quatro precisaram de cui-
dados médicos em conse-
quência do acidente. A Po-
lícia Civil investigará a ex-
plosão. Segundo a Defe-
sa Civil, os atendimentos 
ocorreram por conta de 

mal-estar e pressão alte-
rada. Uma das vítimas, po-
rém, sofreu queimaduras 
no braço. O Hospital Bene-
ficente Sagrado Coração de 
Jesus confirmou o atendi-
mento das vítimas.

Em nota, a empresa Pet-
five contou que o acidente 
aconteceu quando funcio-
nários de uma terceirizada 
realizavam uma atividade 
de manutenção no local. “As 
chamas foram rapidamen-
te contidas pela brigada de 
segurança da Petfive, utili-
zando extintores de incên-
dio da empresa”, informou.

De acordo com a nota 
da empresa, oito pessoas 
precisaram ser atendidas 
em consequência do sus-
to e passam bem. “As ou-

tras quatro pessoas rece-
beram cuidados médicos 
em consequência direta do 
acidente, sendo duas delas 
da empresa terceirizada e 
dois colaboradores da Pet-
five. Elas receberam os de-
vidos atendimentos médi-
cos”, informou a empresa, 
em comunicado.

A empresa alega também 
que o acidente não foi con-
sequência direta de ativida-
des rotineiras de produção 
e que o retorno das ativida-
des só vai acontecer quan-
do tiver absoluta certeza de 
que o ambiente de traba-
lho para a produção e o se-
tor administrativo esteja to-
talmente seguro.

O caso será apurado pela 
Polícia Civil de Monte Mor.

Maioria das vítimas foi atendida no Hospital Sagrado 
Coração de Jesus com mal-estar e pressão alterada

Caldeira explode em fábrica de Monte 
Mor e 12 pessoas precisam de socorro

divulgação

Policiais civis prenderam 
um ex-funcionário de uma 
empresa de telefonia, acusa-
do de furtar sinal de inter-
net e revender o serviço co-
mo se fosse uma empresa. O 
crime ocorria em Sumaré e 
Paulínia. A prisão foi possí-
vel graças a uma denúncia 
que chegou à polícia. 

Durante averiguação da 
denúncia, policiais encon-
traram na casa do suspeito 
o material que ele utilizava 
para fazer o furto de sinal, 
aparelhos da empresa onde 
atuava e uma central onde 
recebia e distribuía o sinal 
da internet. Todos os itens 
foram apreendidos.

Conforme a polícia, o 
suspeito, para conseguir 
ampliar sua cartela de 

clientes, derrubava o sinal 
de internet da operadora 
em que ele prestava servi-
ço. Assim, os clientes eram 
induzidos a procurarem 
por uma nova empresa de 
internet. Então, o homem 
se aproveitava da situação 
criada por ele mesmo e ofe-
recia o serviço clandesti-
no a um preço mais baixo, 
com a promessa de que a 
internet não iria apresen-

tar falhas. O homem já ti-
nha 150 clientes e passa-
gem criminal por furto de 
fiação.

A Polícia Civil constatou 
que a empresa clandestina 
estava registrada no nome 
da esposa do suspeito, que 
responderá por furto, recep-
tação e violação de direitos 
autorais. Após pagar fiança, 
o acusado vai responder em 
liberdade pelos crimes.

Ex-funcionário é preso por furtar e 
vender sinal de internet a clientes

Homem tinha uma empresa clandestina de 
internet registrada no nome da esposa dele

Sumaré e Paulínia 
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Baep fecha fábrica de anabolizantes em SP
Uma fábrica clandestina de anabolizantes foi fechada por po-
liciais militares do 3° Batalhão de Ações Especiais (Baep), no 
bairro São Benedito, em Pindamonhangaba, interior de São 
Paulo. Durante a ação, na terça-feira (28), dois homens, de 24 
e 39 anos, suspeitos de serem responsáveis pela produção de 
centenas de comprimidos, foram presos em flagrante.
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A GCM (Guarda Civil 
Municipal) de Sumaré in-
terditou e multou um lava-
-jato do bairro São Judas, 
na região de Nova Veneza, 
na manhã desta quarta-fei-
ra (29). O estabelecimen-
to descartava resíduos quí-
micos da lavagem de auto-
móveis por meio da bomba 
do reservatório em um ca-
nal com água fluvial. O es-
tabelecimento não tem al-
vará e nem licenciamento 
ambiental para funcionar.

Segundo Rodrigo Ruis, 
GCM que participou da 
ação, os agentes percebe-
ram que havia algo de er-
rado nos dutos que percor-
rem algumas calçadas do 
bairro. “Chegamos em pa-
trulhamento e vimos uma 
água branca escorrendo nos 
dutos da calçada. Averigua-
mos os estabelecimentos e 
chegamos no lava-jato, que 
tinha um reservatório com 
uma bomba que despejava 
os produtos diretamente no 
canal”, explica.

O dono do estabeleci-
mento foi levado à delega-

Policiais militares pren-
deram na manhã desta 
quarta-feira (29) um casal 
com grande quantidade de 
drogas, munições e R$ 13 
mil, no Jardim Paulista-
no, em Sumaré. Segundo 
os policiais, o casal abaste-
cia os pontos de venda de 
entorpecentes na região.

Os policiais receberam 
denúncia anônima e pas-
saram a realizar patrulha-
mento. Em determinado 
momento, avistaram um 
casal em uma motocicleta 
com as mesmas caracterís-
ticas da denúncia. Foi dada 

ordem de parada e feita a 
abordagem. Com o homem 
que conduzia a motocicle-
ta, nada de ilícito foi encon-
trado, mas com a mulher, 
de 23 anos, foram localiza-
das na mochila dela drogas 
prontas para a distribuição 
nas “biqueiras”.

Ao ser questionada, a mu-
lher informou que na casa 
dela tinha mais drogas. Os 
policiais militares se diri-
giram até a residência. Ao 
chegar no imóvel, a equipe 
deteve o marido, de 25 anos.

Na casa, foram localiza-
dos e apreendidos dois tijo-
los de maconha, 1.454 por-
ções de cocaína, 2.903 por-
ções de crack, 379 porções 

de maconha, três porções 
de haxixe, R$ 13.088,00 em 
espécie, um celular, duas 
balanças de precisão, um 
caderno da contabilidade 
do tráfico, 25 munições no 
calibre 38, uma munição 
no calibre 12, dois cartu-
chos deflagrados calibre 
38, além de apetrechos pa-
ra embalar drogas.

O casal, drogas, armas 
e dinheiro foram conduzi-
dos ao 2º DP (Distrito Po-
licial) de Sumaré, onde foi 
registrado o boletim de 
ocorrência pelos crimes 
de tráfico de drogas, asso-
ciação para o tráfico e pos-
se ilegal de munição, per-
manecendo a dupla presa.

cia para prestar esclareci-
mentos. Ele foi autuado e 
multado. A polícia aguar-
da o laudo técnico do pe-
rito para identificar quais 
substâncias estavam sen-
do despejadas de forma ir-
regular no canal.

O proprietário do negó-
cio é filho da dona de ou-
tro lava-jato, localizado no 
bairro Dall’Orto, e que foi 

presa na terça-feira (28) 
por descarte irregular em 
um córrego que desembo-
ca no Ribeirão Quilombo. 
O lava-jato foi interditado 
e a proprietária encami-
nhada ao 3º Distrito Poli-
cial, onde permanece de-
tida. Ela não pagou a fian-
ça, estimada em 50 salá-
rios mínimos, ou seja, cer-
ca de R$70 mil.

GCM interdita outro lava-jato por 
descarte irregular em Sumaré

PM prende em Sumaré casal que 
‘abastecia’ biqueiras da região 

Mãe do proprietário do comércio do São Judas foi 
presa na terça-feira (28), também por crime ambiental

Polícia Militar tirou de circulação uma grande quantidade de entorpecentes

divulgação

divulgação

SãO JuDaSDrOgaS e muniçõeS

Cézar Oliveira  l  SUmArÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Com exceção da fa-
mília e de alguns 
amigos mais che-

gados, ninguém na cida-
de o conhece pelo nome. 
Desde os tempos de escola 
e peladas nas ruas acostu-
mou-se a ser chamado pe-
lo apelido: Bicudo. 

José Francisco de Cam-
pos nasceu no dia 5 de ou-
tubro de 1941. Era filho de 
José Albino de Campos e 
Aparecida de Souza Cam-
pos. O pai era uma pessoa 
muito conhecida em Suma-
ré e atendia as pessoas pelo 
apelido de Zé Gaúcho. 

Bicudo estudou no velho 
Grupo Escolar “Professor 
André Rodrigues de Alk-
min”. De família simples, 
não teve condições de con-
tinuar seus estudos, porque 
o trabalho o chamava, des-
de pequeno, para ajudar a 
família. Sua diversão predi-
leta era o futebol, atividade 
compartilhada com a pro-
fissão de tapeceiro. Foi com 
essa habilidade que pas-
sou por empresas de reno-
me, como 3M do Brasil, B.F. 
Goodrich, Volkswagen, Pi-
relli de Santo André, Gene-
ral Motors, Armco de Hor-
tolândia e DAE de Sumaré. 

Durante alguns anos 
manteve uma oficina de 
tapeceiro na rua Antônio 
Jorge Chebabi.

Por causa do futebol Bi-
cudo foi uma das pessoas 
mais faladas e reverencia-
das da cidade. Era goleiro, 
um dos melhores que o Clu-
be Recreativo Sumaré já te-
ve. Passou por todas as cate-
gorias do clube: infantil, ju-
venil, amador e veteranos. 
Em Sumaré também jogou 
no União, time do inesque-
cível Birú Tonheta. 

Time da 3M do Brasil no Campo do Nova Veneza (Bicudo é o goleiro)

Folclore Sumareense

Dorfá
Descendente de imigrantes norte-americanos, 

Lindolfo Tanner, conhecido na cidade como “Dor-
fá”, foi um personagem folclórico de Rebouças e Su-
maré. Por um bom tempo morou num sítio da famí-
lia; depois mudou-se com a esposa e os filhos para 
a cidade, numa casa da Rua José Maria Miranda.

Frequentando as vendas e bares da cidade, dei-
xou algumas frases e comentários que nunca fo-
ram esquecidos pelas pessoas que o conheceram.

Quando soube que o Governo Federal pretendia 
cobrar imposto sobre a renda das pessoas – uma no-
vidade para a época – ele comentou para os amigos:

- O governo qué sabê quanto eu ganho. Mai num 
qué sabê quanto eu gasto...

Quando morava no sítio, Dorfá vinha para a ci-
dade fazer as compras nos armazéns. Num deter-
minado dia comprou algumas dezenas de botijões 
de gás. Assustada, a esposa perguntou o que ia fa-
zer com tudo aquilo. Sua resposta:

- Vô guardá num quartinho... e aproveitá quan-
do o preço subir...

No terreno onde foi construído o primeiro Super-
mercado Gigo, na rua José Maria Miranda, entre a 
7 de Setembro e a Ângelo Ongaro, eram armados 
os circos, parques e rodeios. Num desses rodeios 
veio um boizinho bravo, que jogava todo mundo 
no chão. Tinha o nome de Cerração. Impressio-
nado com a braveza do bicho, Dorvá comentava:

- Aquele boizinho! Se for preciso, munto pela-
do nele prá num sujá a ropa!

Alaerte Menuzzo

Bicudo ou José Francisco de Campos
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AUTOR DO TExTO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

Fez nome não só em Su-
maré, mas em toda região. 
Jogou no Progresso de No-
va Odessa, no América e no 
Flamengo de Americana, 
no CAUSB de Santa Bárba-
ra D´Oeste. Jogou também 
no Comercial de Santo An-
dré, na Pirelli, na Volkswa-
genm, no times da 3M do 
Brasil e da B.F. Goodrich. 
Em Santo André foi bicam-
peão municipal; em Ame-
ricana foi campeão pelo 
América, junto com o su-
mareense Zézo Hespanhol.

Era tão bom que chegou 
a ser convidado para trei-
nar na Ponte Preta de Cam-
pinas. Lembra-se até hoje 
da pessoa que lhe trouxe o 
convite: Francisco de Pau-
la Souza, o Liminha. Só não 
foi porque precisava traba-
lhar, e futebol não era a mi-
na que é hoje. 

A família, composta de 
cinco irmãos, já tinha um 
nome de destaque na cida-
de quando Bicudo come-
çou a se envolver com fu-
tebol: o irmão Raul, músi-
co dos bons, que tocava sa-
xofone e clarinete na famo-
sa Banda do Pico Barroca. 
Os outros irmãos são Zilda, 
Tereza e Deise.

GOLEIRO DO RECREATIVO
O Clube Recreativo Su-

maré sempre teve bons 
goleiros. Nas décadas de 
1950, 1960 e 1970 os desta-
ques eram José Lins Phenis, 
Eduardo Cestari (Tito) e Bi-
cudo. Zé Lins era um goleiro 
arrojado. Movimentava-se 
bastante no meio dos três 
paus, e não tinha medo em 
cair nos pés do atacante, se 
fosse preciso. Tito, pelo con-
trário, tinha o figurino de 

goleiro clássico, tranqüilo, 
com muita visão da baliza. 
Bicudo era diferente dos 
dois. Era o arqueiro, como 
se dizia na época, que todo 
torcedor gostava de ver: ar-
rojado, elástico, seguro. Fa-
zia defesas cinematográfi-
cas, com muitas “pontes”, 
ao estilo Gilmar dos Santos 
Neves, o grande goleiro bra-
sileiro das copas mundiais 
de 1958 e 1962. 

Bicudo explica porque 
jogava assim: “por suges-
tão de treinadores, fiz 
muito exercício com cor-
da. Isso facilitava minha 
impulsão, meus saltos em 
direção à bola”.

Antes do Recreativo, o 
Alliança e o Paulista – que 
se fundiram dando origem 
à entidade, em 1950 – tam-
bém conheceram vários 
goleiros de renome. Piso-
ni, que chegou a jogar no 
Rio Branco de Americana 
foi um deles. Outro goleiro 
famoso das décadas de 30 
e 40 foi Nenê Baiano (Na-
tal Fabbri), que chegou a jo-
gar no Atlético Mineiro. Fi-
nalmente, na década de 50, 
os saudosistas sumareen-
ses lembram-se de Nival-
do Foffano e Sérgio Duarte. 

Bicudo começou a mos-
trar suas habilidades nas 
categorias de base do Re-
creativo. Era esforçado, dis-
ciplinado. Treinava muito. 
Houve uma época que pas-
sou a ser o reserva do golei-
ro número um do time, o Ti-
to Cestari. Não tinha ainda 
18 anos. Nessa fase o clube 
pagava para seus jogadores. 
A remuneração era por jogo. 
Lembra-se que os atletas de 
outras cidades ganhavam 4 
contos (valor da época) por 

partida. Os de Sumaré ga-
nhavam 2 contos. Ele não 
ganhava nada, porque era 
“muito novo”..., segundo os 
diretores do clube. 

Amolado, chegou a co-
mentar a injustiça com a 
mãe. A resposta que ela 
lhe deu foi direta, objetiva: 
“Pare de jogar!”.

Parar de jogar? Como? O 
futebol era uma das princi-
pais motivações de sua vida. 

Bicudo aguardou o reco-
nhecimento com paciência. 
Ele veio num dia em que o 
Recreativo foi jogar em San-
ta Bárbara D´Oeste. Foi nu-
ma partida famosa, lembra-
da por ser a primeira trans-
missão futebolística da Rá-
dio Brasil daquela cidade. 

No intervalo do jogo, Ti-
to, o goleiro titular, preci-
sou ser substituído por con-
tusão. Bicudo conta o fato 
com um sorriso e saudade:

“O massagista Joanin 
Zagui chegou pra mim e 
disse que ia me preparar 
para entrar no jogo; que ia 
me deixar 100%”. Mandou 
dar uns pulinhos e me deu 
uma dose de conhaque”. 

Por ironia, foi uma das 
melhores partidas que o 
nosso Bicudo disputou. Pe-
gou tudo, até pênalti. Fez 
o nome em Santa Bárbara 
e na região. Não demorou 
muito e foi contratado pa-
ra jogar no CAUSB (Clube 
Atlético Usina Santa Bár-
bara), time profissional que 
disputava o Campeonato 
Paulista. Sabem por quan-
to? 17 contos por partida.

Mas o Recreativo era 
sua casa. Continuou sen-
do, apesar dos percalços de 
um atleta amador, que vi-
via mudando de cidade por 

causa do trabalho. Foram 
muitas as boas lembran-
ças que guardou dos times 
e jogadores do clube azul e 
branco. Uma delas foi con-
tra o time da Ponte Preta, 
na inauguração do Estádio 
Luiz Frutuoso. 

VIDA DE VETERANO
Hoje Bicudo vive com a 

esposa Maria Rosalita. Mo-
ra na Vila Menuzzo.Está 
aposentado, com uma pe-
quena aposentadoria. Não 
reclama por isso. Para ele, 

tudo tem uma explicação, 
um consolo.

Com seu violão e jeito 
simples e sincero de con-
versar, Bicudo sabe como 
poucos manter uma ami-
zade e com isso curtir uma 
vida simples e alegre na sua 
Vila Menuzzo, na sua que-
rida Sumaré. Cercado de 
familiares e amigos, que ti-
veram o prazer de vê-lo nos 
gramados da cidade, como 
um dos maiores jogadores 
de futebol de Sumaré de to-
dos os tempos.

Bicudo
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TREM RÁPIDO DA PAULISTA

PASTOR PAULO PORTER MANEQUINHO VASCONCELLOS

GOLEIRO ADO

JOGADORES DE SINUCA

 do famoso Trem Rápido da Cia. Paulista de Estradas de Ferro, que 
utilizava o prefixo R (de “rápido”). Essa composição transitava 

diariamente pela nossa Estação, mas nunca chegou a fazer uma parada 
regular, apesar dos diversos apelos de nossas autoridades. Era uma 

composição moderna, rápida e eficiente para os padrões da época. A 
bronca dos sumareenses é que ela parava em Nova Odessa, que era 

menor – e rival de Sumaré - mas não parava em nossa cidade. 

O Pastor Paulo Porter foi o fundador da primeira Igreja Batista 
de Sumaré, que está localizada na rua Antônio Jorge Chebabi. 
Ele era norte-americano e veio para o Brasil com sua família, 

que está neste registro da década de 1950. O pastor é o primeiro 
da esquerda. Na sequência vemos: Paulo Porter Jr., Natan Porter, 

Jeferson (adotado por ele) e a esposa, Da. Margarida Porter. 
A Igreja foI fundada no dia 4 de setembro de 1949.

Manequinho 
era o apelido 
de Juvenal de 
Vasconcellos. 
Era sobrinho 
do fazendeiro 
e líder político 
de Rebouças, 
Manoel de 
Vasconcellos, 
o “Manéco”. 
Manequinho 
foi subdelegado 
de polícia e 
juiz de paz. 
Aos domingos 
apitava jogos 
de futebol no 
antigo campo 
do Alliança.

Goleiro Ado, 
do Esporte 
Clube 
Corinthians 
Paulista, e 
campeão 
mundial de 
futebol de 
1970, está 
nesta foto 
tirada no 
Clube dos 
Trinta de 
Sumaré, ao 
lado de duas 
pessoas de 
nossa cidade: 
Valêncio 
Calegari 
Filho e 
Cláudio 
Capelatto. 
Registro da 
década de 
1970.

Jovens de Sumaré num estabelecimento de sinuca, 
localizado na rua Antônio do Valle Mello, vizinho do antigo 

Cine São José. Identificamos as seguintes pessoas, da esquerda 
para a direita: Valdemar Tanner (o terceiro), Jaime Marques Pereira 

(o quarto), Walmir Parmeggiani (o “Chumbinho”, o quinto), 
Antônio Michelon (o sétimo) e Rodolfo Fortes D Álmeida 

(o “Cabidela”, o oitavo). Fotografia da década de 1960.

JOSÉ DE VASCONCELLOS

José de 
Vasconcellos 

era um 
dos filhos 

de Manoel 
Vasconcellos, 

o “Maneco”. 
Tinha várias 

propriedades 
rurais no 

município, a 
maior delas 

no Bairro do 
Barreiro. Era 

pai de Vicente 
Gilberto de 

Vasconcellos, 
Manoel 

Affonso de 
Vasconcellos 

(Doutor Maíto) 
e Sonia de 

Vasconcellos. 
Foto da década 

de 1940.
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